
Ponto  2.13.6.   Pacto de Autarcas  

 
Foi presente à reunião a informação n.º 349/GAP/20, do Gabinete de Apoio à Presidência,
datada de 15-09-2020, que a seguir se transcreve:
"Sr. Presidente,
O Município de Pombal tem desenvolvido um alargado conjunto de iniciáticas e de ações que
têm sido reconhecidas e distinguidas por várias organizações governamentais e não-
governamentais de ambiente, sendo a distinção mais
destacada a de Município Mais Azul da Zona Centro, atribuída sucessivamente em 2018 e
2019 pela Associação Bandeira Azul da Europa em conjunto com a Agência Portuguesa do
Ambiente.
Este histórico e esta estratégia deve encontrar a sua consolidação na adesão do Município
de Pombal ao “Pacto de Autarcas em Matéria de Clima e Energia” que apresentam um
enquadramento europeu das políticas locais e que permitirá aos aderentes um acesso
diferenciador ao apoio comunitário.
Assim se propõe que os órgãos Câmara Municipal e Assembleia Municipal apreciem e
aprovem a adesão do Município de Pombal ao “Pacto de Autarcas em Matéria de Clima e
Energia”.
A Câmara deliberou, por unanimidade, propor à Assembleia Municipal a aprovação da
adesão do Município de Pombal ao Pacto de Autarcas em Matéria de Clima e Energia."
 

Cópia de parte da ata da  Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Pombal nº0022/CMP/20 ,
celebrada em  18 de Setembro de 2020  e
aprovada em minuta para efeitos de imediata
execução.

 
MUNICÍPIO DE POMBAL



t-ooo349/GAP/20 15-09-2020

Município de Pomba!

Gabinete de Apoio à Presidência

TNFORMAçÃO

Sr. Presidente,

O Município de Pombal tem desenvolvido um alargado conjunto de iniciáticas e de ações que têm sido reconhecidas e

distinguidas por várias organizações governamentais e não-governamentais de ambiente, sendo a distinção mais

destacada a de Município Mais Azul da Zona Centro, atribuída sucessivamente em 2018 e 2019 pela Associação Bandeira
Azul da Europa em conjunto com a Agência Portuguesa do Ambiente.

Este histórico e esta estratégia deve encontrar a sua consolidação na adesão do Município de Pombal ao "Pacto de

Autarcas em Matéria de Clima e Energia" que apresentam um enquadramento europeu das políticas locais e que

permitirá aos aderentes um acesso diferenciador ao apoio comunitário.

Assim se propõe que os órgãos Câmara Municipal e Assembleia Municipal apreciem e aprovem a adesão do Município de

Pombal ao "Pacto de Autarcas em Matéria de Clima e Energia".

O Chefe de à Presidência
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PACTO DE AUTARGAS PARA O CLIMA E A ENERGIA

^rós, 
os autarcas signatários do presente Pacto, paftilhamos uma visão de futuro

sustentável - seia qual for a dimensão da nossa autarquia ou a sua localização no mapa-
múndi, Esta visão conjunta orienta a nossa açáo para enfrentar os seguinÍes desafios
interligados: mitigeção das alterações climáticas, adapteção a esÍas e energia sustentável.
Em conjunto, esÍamos disposÍos a apresentar medidas concretas e de longo prazo que
proporcionem um enquadramento estável do ponto de visÍa ambiental, socia, e economico
para as gerações etuais e futuras. É da nossa responsabilidade coletiva criar territórios
mais sustentáveis, aÍreenÍes, habitáveis, resilientes e eficientes do ponto de vista
energético.

NOS. OS AUTARCAS. RECONHECEMOS QUE:

As alterações climáticas são já uma realidade e constituem um dos maiores desaflos mundiais da

nossa época, exigindo uma aÉo imediata e a cooperação entre as autarquias locais, regionais e
nacionais de todo o mundo.

As autarquias locais são os principais motores da transiÉo energética e da luta contra as

alterações climáticas ao nível de governaçáo mais próximo dos cidadãos. As autarquias locais
partilham com os níveis regional e nacional a responsabilidade pela ação climática e estão

dispostas a agir independentemente dos compromissos das outras partes. As autarquias locais e
regionais em todos os contextos socioeconómicos e localizações geográficas encontram-se na

linha da frente para diminuir a vulnerabilidade do respetivo território aos diversos impactes das

alteraÉes climáticas. Embora os esforços de redução das emissões estejam já em curso, a

adaptação às alteraÇões climáticas continua a seÍ um complemento necessáflo e indispensável à

mitigaÇão.

A mitigaÇão das alterações climáticas e a adaptação a estas podem trazer múltiplas vantagens

para o ambiente, a sociedade e a economia. Tratadas em conjunto, abrem novas oportunidades de

promoÉo de um desenvolvimento local sustentável, que inclua a criaçáo de comunidades

inclusivas, adaptadas às alterações climáticas e eficientes do ponto de vista energetico; a melhoria

da qualidade de vida; o incentivo ao investimento e à inovação; a promoÉo da economia local e a

criação de postos de trabalho; o reforço do compromisso e da cooperaÉo das partes

interessadas.

As soluções locais para desafios energéticos e climáticos contribuem para a oferta de energia

segura, sustentável, competitiva e a preços abordáveis aos cidadãos e, consequentemente, para a

redução da dependência energética e para a proteção dos consumidores vulneráveis.
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NOS, OS AUTARCAS, PARTILHAMOS UMA VISÃO CONJUNTA PARA 2O5O

RELATIVAMENTE AOS SEGUINÍES TEMAS:

LDescarbonização dos territórios, contribuindo assim para manter o aquecimento global
médio abaixo dos 2 "C em relação aos níveis pré-indusÍiais, em conformidade com o
acordo intemacional sobre o clima obtido na COP 2í, em Paris, em dezembro de 2015;

lTerritórios mais resilientes, preparados para os inevitáveis impactes adversos das
alteraçóes climáticas;

LAcesso universal a serviços energéticos seguros, sustentáveis e a preços
abordáveis para todos, melhorando assim a qualidade de vida e reforçando a
segurança energética.

PARA QUE ESTA VISAO SE TORNE
COMPROMETEMO.NOS A:

REALIDADE, NOS, OS AUTARCAS,

LReduzir as emissões de COz (e, eventualmente, de outros gases com efeito de
estufa) no território das nossas autarquias em, pêlo menos, 40 % até 2030,
nomeadamente através de uma melhoria da eficiência energética e de um maior
recurso às fontes de energia renováveis;

LAumentar a nossa resiliência mediante uma adaptação aos impactes das alterações
climáticas;

lPartilhar a nossa visão, resultados, experiências e conhecimênto com outras
autarquias locais e regionais dentro e fora da UE através de uma cooperação
direta e do intercâmbio entre pares, nomeadamente no conteÍo do Pacto Mundial
de Autarcas.

A fim de traduzir em ações os compromissos assumidos pelas nossas autarquias locais,
comprometemo-nos a seguir, passo a passo, o roteiro apresentado no anexo l, incluindo o
desenvolvimento de um plano de ação para a energia sustentável e o clima, bem como a
monitorização regular do progresso alcançado.

NOS, OS AUTARCAS, RECONHECEMOS QUE O NOSSO COMPROMISSO EXIGE:

LUma forte liderança política;

lO estabelecimento de objetivos ambiciosos a longo prazo, que transcendam
mandatos políticos;

luma (intêr)aÉo coordenada entre a mitigação e a adaptação mediante a
mobilizaÉo de todos os serviços autárquicos envolvidos:

I
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LUma abordagem teÍritorial intersectorial e holísticâ;

LA correta afetação dos recursos humanos, técnicos e financeiros;

lO compromisso de todas as partes interessadas presentes nos nossos tenitórios;

tlO reconhecimento dos cidadãos como principais consumidores de energia, como
«produtores-consumidores» e como participantes num sistema de resposta à
procura de energia;

LUma ação imediata, nomeadamente através de medidas flexíveis, «que não venham
a revelar-se contraproducentes»;

ILA aplicaÉo de soluções inteligentes para resolver os problemas técnicos e societais
da transiÉo energética;

lAjustamentos regulares das nossas ações em função dos resultados do
acompanhamento e da avaliação;

lUma cooperação horizontal e vertical combinada entre as autarquias locais e com
todos os outros níveis de govemo.

NOS. OS AUTARCAS. CONGRATULAMO-NOS COM:

LA iniciativa da Comissão Europeia que reúne num único quadro a mitigação e a
adaptação - os dois pilares da acção contra as alterações climáticas -, e o reforço
das sinergias com outras políticas e iniciativas pertinentes da UE;

llo apoio da Comissão Europeia ao alargamento do modelo do paclo de Autarcas a

outÍ:ls partes do mundo através do Pacto Mundial de Autarcas;

lO apoio do Comité das Regiões, a voz institucional das autarquias locais e regionais
da UE, ao Pacto de Autarcas e aos respetivos objetivos;

LA assistência prestada pelos Estados-Membros, as regiÕes, as províncias, as
cidades mentoras e outras estruturas institucionais às autarquias locats no
cumprimento dos respetivos compromissos de mitigaçâo e adaptação no âmbito
do Pacto de Autarcas.

,
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NOS, OS AUTARCAS, CONVIDAMOS:

- OUTRAS AUTARQUIAS LOCAIS A:

lJuntar-se a nós, comunidade do Pacto de Autarcas;

LPartilhar conhecimentos e participar em atividades de reforço de capacidades no
ámbito do Pacto de Autarcas.

AS AUTARQUIAS REGIONAIS/SUBNACIONAIS A:

-Proporcionar orientações estratégicas e apoio político, técnico e financeiro ao
desenvolvimento, execuçáo e acompanhamento do(s) nosso(s) plano(s) de ação e
das medidas conexasl

lAjudar-nos a promover a cooperação e as abordagens comuns com vista a uma
ação mais eficiente e integrada.

- OS GOVERNOS NACIONAIS A:

LAssumir a sua responsabilidade na luta contra as altêíaçôes climáticas e a
proporcionar apoio político, técnico e financêiro adequado para a preparação e
execução das nossas estratégias locais de mitigação e adaptação;

LAssociar-nos à prepaÍação e execução das estratégias nacionais de mitigação e
adaptação;

LGarantir o acesso adequado aos mecanismos de financiamento para apoiar as
ações climáticas e energéticas locais;

LReconhecer o impacto dos nossos esforços locais, ter em conta as nossas
necessidades e refletir os nossos pontos de vista nos processos climáticos
europeus e internacionais.

- AS |NSTTTUTçÕES EUROPETAS A:

lconsolidar os quadros políticos de apoio à execuÇão de estratégias climáticas e
energéticas locais e à cooperação entre cidades;

lProporcionar-nos o apoio operacional, técnico e promocional adequado;

,
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LContinuar a integrar o Pacto de Autarcas nas políticas pertinentes, nos programas

de apoio e nas atividades da UE, associando-nos às fases de preparação e
execução;

lContinuar a oferecer oportunidades de financiamento paru a concretização dos
nossos compromissos, bem como a propor mecanismos específicos de assistência
ao desenvolvimento de projetos que nos ajudem a desenvolver, oferecer e lançar
programas de investimento;

lReconhecer o nosso papel e esforços na mitigação das alterações climáticas e na
adaptação às mesmas e partilhar os nossos resultados com a comunidade
internacional.

OUTRAS PARTES INTERESSADAS1 A:

lMobilizar e partilhar competências, conhecimento, tecnologia e recursos financeiros
que completam e intensificam os nossos esforços locais, ÍeÍorçam o
desenvolvimento de capacidades, promovem a inovação e estimulam o

investimento;

LTornar-se participantes ativos na transição energética e a apoiar-nos através da sua
participação na ação comunitária.

Por exemplo, setor privado, instituiçÕes financeiras, sociedade civil, cornunidade científica e universidades.

I
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ANEXO I

O PACTO DE AUTARCAS: PROCESSO POR ETAPAS E PRINCíPIOS
ORIENTADORES

uM RorErRo coMUM pARA UMA vrsÃo paRrrLHAoA:

A fim de cumprir os seus objetivos de mitigaçáo e adapbçáo, os signatários do Pacto de Autarcas
comprometem-se a seguir uma série de etapas:

ETAPAS \ PILARES MITIGAÇAO ADAPTAçÃO

1) lnício
diagnóstico
situação actual

2l Definição
objetivos
estratégicos
planeamento

3) Execução,
acompanhamento e

comunicação do
progresso

." Elrbora um inventário
oa

reÍerencta das emtssoes

,- Preparar uma avaliação dos riscos e
-- da vulnerabilidade às alterações

climáticas

. Apresentar um plano de ação para a energia sustentável e o clima (PAESC)
de

e integrar os aspetos relacionados com a mitigação e a adaphção"

e nas políticas, estratégias e planos pertinentes_

no Drazo de dois anos a contar da data da decisão da assembleia municioal

Comunicar infomeções sobre o progÍ6so alcançado de dois em dois anos
aoós a apresentacão do PAESC

na plataforma da iniciativa

' A estratégia de adaptação deve fazer pafte do PAESC e/ou ser desenvolvida e integrada em (um)
documento(s) separado(s). Os slgnafárlos podem optar pelo formato da sua escolha - ver o ponto
<(percurso de adaptação» a seguir.

No primeiro e no segundo ano, são estabelecidas as bases do plano, colocando a tónica no diagnóstico
da situação atual (principais fontes de emissôes e respetivos potenciais de redução, princlpais riscos e
vulnerabilidades às alteraçÕes climáticas e desaflos atuais/futuros associados), identiflcando as
prioridades de mitigação e adaptação e as primeiras vitórias, reforçando a participação comunitária e
mobilizando recursos e capacidades suficientes para levar a cabo as açÕes necessárias. Os próximos
anos incidirão no reforço e na aceleração das aÇões e dos projetos lançados para acêlerar a mudança.

I
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PERCURSOS FLEXIVEIS, AJUSTAVEIS AS REALIDADES LOCAIS:

Compaomlsso @@
Ano 0

Percu6o de atênuação
Pêrcu6o de adapteção ferível

3) Execução,
acompanhrmênto ê

coltlunlcação do protrcsso

O Pacto de Autarcas estabelece um quadro de ação que ajuda as autarquias locais a tornar realidade
âs suas ambiçóes em matéria de mitjgação e adaptaÇão, tendo simultaneamente em conta a
diversidade no terreno. É concedida Ílexibilidade às autarquias signatárias para escolherem a melhor
forma de executarem as suas ações locais. Ainda que as prioridades variem, as autarquias loôais são
convidadas a tomar medidas dê forma integrada e holÍstica.

- Percurso de mitigação
O «percurso» de mitigaçâo oferece aos signatários um certo gíau de flexibilidade - nomeadamente no
respeitante ao inventário das emissóes (por exemplo, ano de referência, principais setores a incluír,

fatores de emissáo utilizados para o cálculo, unidade de emissão utilizada2, etc.).

- PercuEo de adeptação
O «percurso» de adaptaçáo mantém-se suficientemente ÍlexÍvel para integrar novos conhecimentos e

resultados e refletir a evolução da coniuntura e as capacidades dos signatários. Deve proceder-se a

uma avaliação dos riscos e da vulnerabilidade no prazo acordado de dois anos. Os resultados lançaráo

as bases para a definição da forma de aumentar a resiliência do território. A eskatégia de adaptação,
que deve ser integrada no plano de ação para a energia sustentável e o clima e/ou noutros documentos

de planêamento pertinentes, pode ser reforçada e reajustada ao longo do têmpo. As ações «que não

venham a revelar-se contraproducentes» poderão ser consideradas em primeiro lugar e

complementadas por outras açÕes âo longo dos anos (por exemplo, quando a situação é reavaliada de

dois em dois anos, durante as revisões do plano de ação) -, o que permitirá a adaptaçáo em tempo útil

e a um custo infêrior.

Os signatários podem optar por comunicar as suas emissôes em CO, (dióxido de carbono) ou CO2 equivalentê. Esta última

aftemàtiva permite-lh6 ter êm conta outÍas emissões de gases com efeito de estufa, nomeadamente CH1 (metano) e NrO

(óxido nitÍoso).

,
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UM MOVIMENTO CREDIVEL E TRANSPARENTE:

lqprovação política: O compromísso, o plano de ação para a energia sustentável e
o clima e os outros documentos de planeamento pertinentes devem seÍ ratificados
por resoluÉo/decisão da assembleia municipal. Deste modo, garante-se um apoio
político a longo prazo.

lUm quadro sólido, coerente, transparente e harmonizado de compilação de
dados e de comunicação de informações: À luz da experiência das autarquias
locais, regiões e redes de cidades, a metodologia do Pacto de Autarcas assenta
numa sólida base técnica e científica, desenvolvida em conjunto com a Comissão
Europeia. Foram desenvolvidos princípios metodológicos comuns e modelos de
comunicação de informações, que permitem aos signatários acompanhar,
comunicar e divulgar publicamente os seus progressos de forma estruturada e
sistemática. O plano de açáo para a energia sustentável e o clima é disponibilizado
ao público, via o perfil do signatário, no sítio Web do Pacto de Autarcas. Deste
modo, garante-se a transparência, a fiabilidade e a comparabilidade das ações
climáticas locais.

lReconhecimento e elevada visibilidade dos esforços realizados: Os resultados
individuais e coletivos obtidos aÍavés dos modelos de comunicação de
informações são disponibilizados ao público - nomeadamente no sítio Web do
Paclo de Autarcas -, a fim de inspirar e facilitar o intercâmbio e a autoavaliação. A
comunicação de dados através do Pacto de Autarcas permite aos signatários
demonstrar o impacto alargado das suas ações no terreno. Os dados compilados
através do quadro de comunicação de informações do Pac{o de Autarcas
concedem igualmente aos responsáveis políticos nacionais, europeus e
internacionais um retorno de informação essencial sobre ações locais.

lAvaliação dos dados comunicados pelos signatários: Este controlo da
qualidade contribui para assegurar a credibilidade e a fiabilidade de toda a
iniciativa do Pacto de Autarcas.

lSuspensão em caso de incumprimento: Os signatários aceitam a suspensão da
sua participaçáo na iniciativa - sujeita a aviso prévio, por escrito, do Gabinete do
Pacto de Autarcas - em caso de não-apresentaçáo dos documentos supracitados
(ou seja, plano de ação para a energia sustentável e o clima e relatórios de
acompanhamento) nos prazos estabelecidos. Este procedimento assegura
transparência, solidez e equidade em relação a outros signatários que cumprem os
seus compromissos.

t- I
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ANEXO II

ANTECEDENTES E CONTEXTO

Os signatários do Pacto de Autarcas aderem ao movimento estando plenamente cientes dos

seguintes aspetos:

LO Painel lntergovemamental sobre as Alterações Climáticas (IPCC) reafirmou, no
seu ouinto relatório de avalracão que as alterações climáticas são uma realidade e
que as atividades humanas continuam a afetar o clima da Terra;

LDe acordo com as conclusões do IPCC, a mitigaÉo e a adaptação sáo abordagens

complementares para reduzir os riscos dos impactos das alterações climáticas em
diversas escalas temporais;

lOs Governos nacionais acordaram, no âmbito da Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre as Alterações Climáticas (CONUAC), no objetivo coletivo de manter
o aquecimento mundial médio abaixo dos 2 "C em comparação com os níveis pré-

industriais;

LOs Governos nacionais acordaram, no contelÍo da Conferência das Mações Unidas

Rio+20, num conjunto de obietivos de desenvolvimento sustentável (ODS); entre

estes, o ODST prevê que a comunidade intemacional deve «ganntir o acesso a

seviços de enetgia modemos com prcços acessíveis, susÍenfáveis e sP-gutos para

todos»; o ODST pretende <(tomar as cidades e os aglomendos humanos
inclusivos, seguÍos, íesistenÍes e susÍentáve,s)) e o ODS 13 «adotar medidas
utgentes para combater as alterafies climáticas e o seu impacto»;

fA iniciativa Eneroia Sustentável para Todos, lançada pelo Secretário-Geral das

Nações Unidas em 2011, coloca a tónica na consecu$o, até 2030, dos três

objetivos interligados seguintes: «garantir o acesso universal a serviços de eneryia
modemos», «duplicar a taxa mundial de melhoia da eficiência energética» e

«duplicar a pafte das energias renováveis no leque eneryétia mundial»;

lA Comissáo Europeia (CE) lançou o Pacto de Autarcas em 2008 e, enquanto aÉo
fundamental da Estrateoia da UE oara a adaotacão às atteracões climáticas (CE,

2013), a iniciativa «Mayors Adapb), em 2014, para fazeí participaí e apoiar as

autarquias locais na adoção de medidas de mitigação e adaptaÉo às alterações

climáticas;

LDesde o seu início, o Pacto de Autarcas foi reconhecido como um instrumento

fundamental da UE para acelerar a transição energética e reforçar a segurança do

aprovisionamento energético, facto reconhecido, nomeadamente, na estratégia

I
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para a União da Enerqia (CE, 20í 5) e na estratégia europeia de Seouranca
Eneroética (CE, 2014);

lA UE adotou, em outubro de 20í4, o ouadro de acão relativo ao clima e à eneroia
para 2030, que estabelece novos objetivos climáticos e energéticos: no mínimo,
40 o/o de redução das emissões nacionais de gases com efeito de estufa, 27 o/o da
energia consumida na UE a partir de fontes Íenováveis e 27 Vo de poupança
energética;

lA Comissão Europeia adotou, em 20í 1, o «Roteiro de transicão oara uma economia
hioocarbónica comoetitiva em 2050», destinado a redúziÍ, em 80-95 %, as
emissões de gases com efeito de estufa na UE até 2050, em comparação com os
níveis de 1990 - iniciativa acolhida Íavoravelmente também pelo Parlamento
Europeu e pelo Conselho da União Europeia;

- O Comité das Regiões da UE (CR) salienta o seu empenho reforçado em continuar a
apoiar o Pacto de Autarcas, por exemplo através de uma plataforma específica no âmbito
do CR e de outros instrumentos, conforme salientado no seu parecer sobre o futuro do
Pacto (ENVE-Vl- 006).

I
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ANEXO !il

GLOSSARIO

LAdaptação: medidas tomadas para prever os efeitos adversos das alterações climáticas,
prevenir ou minimizar os danos que estas podem causar ou tirar partido das

oportunidades que possam surgir.

lAlteraçóes climáticas: qualquer alteração do clima ao longo do tempo, quer devida à
variabilidade natural quer resultante da atividade humana.

Llnventário das emissões: quantificação do volume de gases com efeito de estufa (COz ou
equivalente CO, emitidos devido ao consumo de energia no território de um signatáno
do Pacto de Autarcas duÍante um ano específico - permite identificar as principais fontes
de emissões e os respetivos potenciais de redução.

tlMitigação: medidas tomadas para reduzir as concentrações de gases com efeito de estufa

libertados na atmosfera.

LRelatório de monitorização: documento que os signatários do Pacto de Autarcas se

comprometem a entregar de dois em dois anos após a apresentação do seu SECAP,
que descreve os resuttados provisórios da execução deste - o objetivo deste relatório é
acompanhar a realizaçáo dos objetivos previstos.

LOpções que não venham a revelarse contraproducentes (adaptação): atividades que
proporcionem benefícios económicos e ambientais imediatos. São úteis em todos os

cenários climáticos plausíveis.

LProdutores-consumidores: consumidores proativos que, para além de consumirem
energia, também assumem a responsabilidade pela sua produção.

LResiliência: capacidade de um sistema social ou ecológico para absorver perturbações,

mantendo os mesmos modos de funcionamento básicos, e capacidade de adaptação ao

stress e às alteraÉes (climáticas).

lAvaliação dos riscos e da vulnerabilidade: análise que determine a natureza e a

dimensão dos riscos mediante o exame dos perigos potenciais e a avaliação da

vulnerabilidade que possa constituir uma ameaça ou um dano potencial para as

pessoas, a propriedade, os meios de subsistência e o ambiente de que estes dependem

- permite a identificação de domínios que suscitam grande preocupaÉo e,

consequentemente, presta informações para a tomada de decisões. A avaliação poderia

tratar dos riscos associados a inundações, temperaturas extremas e vagas de calor,

secas e escassez de água, tempestades e outros fenómenos meteorológicos extremos,

aumento dos incêndios florestais, subida do nível do mar e erosão costeira (se for caso

disso).

lRisco: probabilidade de efeitos nefastos ou de perdas em termos sociais, económicos ou

ambientais (por exemplo, vidas, estado de saúde, meios de subsistência, bens e
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serviços), que possam atingir, ao longo de um determinado período de tempo futuro,
uma comunidade ou uma sociedade específica em situação vulnerável.

LPlano de ação para a energia sustentável e clima (PAESC): documento fundamental no
qual um signatário do Pacto de Autarcas indica o modo como tenciona cumprir os seus
compromissos. Define as medidas de mitigaÉo e de adaptação para alcançar os
objetivos, bem como os calendários e a aÍibuição de responsabilidades.

lvulnerabilidade: grau de suscetibilidade de um sistema e de incapacidade para lidar com
os efeitos adversos das alterações climáticas, incluindo a variabilidadê climática e os
fenómenos extremos (contrário de resiliência).

:
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a Um movimento
ascendente único
O Pacto de Autarcas para o Clima e
Energia reúne autoridades locais
e regionais que se comprometem
voluntariamente com a implementa-
ção dos objetivos da UE para o clima
e energia no seu território.

Este movimento ascendente único,
que começou em 2008 com o apoio
da Comissão Europeia, conta agora
com mais de 6500 signatários*.

Em 2015, a iniciativa assumiu novos
objetivos: o Pacto de Autarcas para
o Clima e Energia reforça o com-
promisso inicial de redução de COz

e inclui a adaptação às alterações
climáticas. As autoridades locais sig-
natárias partilham uma visão de tor-
nar as cidades descarbonizadas e
resistentes, onde os cidadãos têm
acesso a energia segura, sustentável
e acessÍvel.

Comprometem-se com o desenvolvi-
mento de Planos de Ação para o Cli-
ma e Energia Sustentável para 2030 e
com a implementação de atividades
locais de mitigação e adaptação às
alterações climáticas.

z
2

z

Líderes e outorcos do UE endossom sim-
bolicamente o Pocto de Autorcos poro o
Clima e Energio no Parlomento Europeu
em 201 5

t Adira ao Pacto!
O Pacto de Autarcas para o Clima e
Energia está aberto a todas as au-
tarquias locais democraticamente
constituídas com representantes
eleitos, seja qual for a sua dimen-
são e a fase de implementação das
suas políticas para o clima e energia.
Os signatários que anteriormente
se haviam comprometido com os
objetivos de 2020 e/ou da iniciati-
va Mayors Adapt estão convidados
a retificar novamente os objetivos
de 2030.

As autoridades locais vizinhas de
pequena e média dimensão tam-
bém podem, sob certas condições,
participar como um grupo de signa-
tários.

As autoridades subnacionais e na-
cionais, bem como outras organi-
zações sem fins lucrativos, podem
apoiar os signatários fornecendo-
-lhes recursos e know-how e ser re-
conhecidas como Coordenadores
ou Apoiantes do Pacto de Autarcas.

Comissório Europeu do Açõo pqro o Climo e Energio

* Signatários do Pacto de Autarcãs em março de 2016

O Pocto de
Autorcos é a
"moíor inici-
ativa urbonq
do mundo
pora o climo e
energio".



"Poro Fonte Nuovo, estdr envolvido no Pacto de Autqr-
cos poro o Climo e Energio é umd oportunidade poro
desenvolver plonos de açõo de odoptoçõo às olteroções
climúticos poro o gestão sustentóvel e a seguronço no
Íuturo do nosso território."

Donatella Ibba, vereadora para

o Ambiente de Fonte Nuova, Itália

"O Pocto de Autorcos ojudo Gdnte o tornor-se umo ci-
dode inteligente e sustentável. OÍerece opoios o umo
obordogem tronsversol poro umo cidode climoticamen-
te neutro, com cidodãos responsóveis e umo economid
ecolóqico."

Daniêl Termont, presidente da
Câmara Municipalde Gante, Bélgica

"O Pocto de Autorcos poro o Clima e Energio é umo opor-
tunidode poro impulsionor os nossos projetos de rede
inteligentes, que possibilitarão economia no consumo
de energia e ojudorõo no envolvimento com os comu-
nidodes locois."

Bojan Soares, presidente da

Câmara Municipal de Idrija, Eslovénia

o

Porquê participar?
Reconhecimento e visibilida-
de internacionais elevados da
ação para o clima e a energia
da sua autoridade local

Oportunidade de contribuir
para moldar a política para o
clima e energia da UE

J Compromissos credíveis atra-
vés de avaliação e supervisão
do progresso

Melhores oportunidades
financeiras para os seus pro-
jetos locais de clima e energia

Formas inovadoras de fun-
cionamento em rede, troca
de experiências e capacitação
através de eventos regulares,
geminações, webinars ou
discussões on-line

Apoio prático (helpdesk),
material e ferramentas de
orientação

Acesso rápido a "know-how
de excelência" e inspiração
de estudos de caso

Autoavaliação facilitada e
troca entre pares através de
acompanhamento comum e
modelos de relatórios

Quadro de referência flexi
vel para ação, adaptável às
necessidades locais

Reforço da cooperação e do
apoio das autoridades nacio-
nais e subnacionais

o
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O Pacto de Autarcas passo-a-passo

Iniciação &
revisão dê

base
Avaliação &

fêedback

Oferta de elevada qualidade
de vida aos cidadãos em cidades

sustentáveis, resistentes ao
clima e vibrantes

Implementação,
supervisão & realização

de relatórios

Os signatários apresentam um Plano de Ação para o Clima e Energia
Sustentável (SECAP) - abrangendo tanto a mitigação como a adaptação -

no prazo de dois anos após a assinatura formal. O SECAP baseia-se
num Inventário de Emissões de Referência e numa Avaliação de
Riscos Climáticos e Vulnerabilidades. Os signatários relatam o

progresso a cada dois anos.

tl
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Pacto de Autarcas
para o climâ e

Energia

Apresentação do
sêu Plano de Ação

pârâ o Clima e



Visão e compromissos dos signatários

Trabalhar para uma visão partilhada para 2050

Implementação ou mesmo ultrapassar os objetivos
para o clima e a energia da UE em 2030

Pelo men os 40"/o menos emissões de COz (e possivelmente outros gases
com efeito estufa) até 2030, através de melhores medidas de eficiência
energética e maior uso de fontes de energia renováveis

Melhor resistência aos impactos das alterações climáticas

Reforço da cooperação com autoridades locais e regionais parceiras,
dentro da UE e fora desta, para melhorar o acesso a energia segura,
sustentável e acessível

Oferta de elevada qualidade de vida aos cidadãos em

cidades sustentáveis, resistentes ao clima e vibrantes

noenrnçÃo
Fortalecimento da nossa

capacidade de adap-
tação aos impactos das

alterações climáticas

)

)

unrençÃo
Aceleração da descar-
bonização dos nossos

territórios

ENERGIA
SEGURA,

susrrxrÁvrl
E ACESSÍVEL

Maior eficiência energética
e a utilização de energias
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! Como inscrever-se?
Participar no Pacto de Autarcas
exige um compromisso político
fo rma l.

O formulário de adesão deve ser
assinado pelo Autarca ou um
re p rese nta nte equivalente do
Conselho Municipal.

Mais informações:
www.eumayors.eu > Participação

! O Secretariado do Pacto
de Autarcas
O Secretariado do Pacto de Autarcas é
responsável pela coordenação global
da iniciativa. E composto por redes
de autoridades locais e regionais
- Energy Cities, Climate Alliance,
CMRE, EUROCffiES e FEDARENE -
trabalhando em estreita cooperação
com ECOFYS, Fresh Thoughts e IFOK.

Mais informações
Secretariado do Pacto
de Autarcas

63-67 rue d'Arlon
1040 Bruxelas

Bélgica

Tel: +32 2400 1067
E-mail: info@eumayors.eu
Twitter: @eumayors
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Cofinanciado pelos Programas Energia Inteligente
- Europa e LIFE+ da União Europeia
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RAZÔES PARA ADERIR

no Pncro oç' Aurnncns

ti*oocutmnenEnrRan

rla
Atenuar as alteraçÕes climáticas
Adaptação aos seus efeitos
inevitáveis
Proporcionar acesso a energia
segura, sustentável e de preços
acessíveis

Uma visão
comum

para 2050

Contribuir para a definição da
política da UE em matéria de
clima e energia
> Fazer parte de uma iniciotiva

pertinente paro o político energética
e climático do UE (Uniào da Energio,
Agenda Urbana da UE)

> Aproveitar o oportunidode paro
informar os decisores da UE, pôr em
evidência as suas boos práticas e obter
reoções sobre os suas experiencias

Garantir apoio a longo prazo paÍa
as açôes em matéria de clima e de
energia
mediante o compromisso voluntário do
município em relaçáo ao Pacto de Autarcas e

a sua aprovação obrigatória pela Assembleia
Municipal

> Garontir que este compromisso recebe o
apoio político necessário na Assembleia
Municípal e que existe um quadro estóvel
paro a suo execuçào

Como signatário, compromete-se a

desenvolver um plano de ação local
e a apresentar relatórios sobre os
progressos no sentido de dois
objetivos principais:
. Reduzir as emissôes de COu em,

pelo menos, rl{)96 até 2030
. Reforçar a resiliência às

Obt", gr"nd" visibilidade e
reconhecimento internacionais
para a açáo no domínio do clima e da

energia da sua autarquia

> Obter visibilidode internacional por meio
do Pocto Global de Autorcas poro o Climo e
a Energia

> Divulgar os seus compromissos relativos
ao Pocto na Zona de lntervenientes Não
Estotois para a Açoo Climático (NAZCA),

umo plotoforma de dodos dos Naçoes

Unidos

R"forç", 
" 

«edibilidade dos
seuS compromtssos
mediante o acompanhamento e a

avaliação dos progressos

> Asseguror que o plano de oçao é
coerente, s u b mete n do -o o ava I iaçà o
por terceiros (Centro Comum de
I nvesti g açao d o Com i ssoo Eu ropeia)

fu

Rumo a <idades
sustentáveis, dinâmicas

e rêsilientês às
alterações climáticas r

ambi<iosos
para 2030
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Melhorar o acesso ao iinanciamento
para os projetos locais no domínio do clima e da

energia

> Obter acesso o instrumentos finonceiros
especificomente dirigidos - ou reservodos - oos
signotários do Pocto de Autarcas, tais como a
Assistência Europeio à Energia Locol (ELENA) ou
o Fundo Europeu poro o Eficiencio Energético
(FEEE)

> Manter-se informodo sobre os possibilidodes de
financiamento UE em linha e a participaÇoo em
eventos específicos

Receber orientação peÍsonalizada que
conduziÍá a uma açáo ampla e criada em
paÍceÍia na áÍêa da energia e do clima
com o apoio de peritos, metodologias e

ferramentas

> Beneficiar de apoio posso a passo duronte os
Íases de ovolioção, ploneomento, execuçoo e

acomponhomento

> Exploror novas vios para envolver os cidodoos e

as portes ínteressodas locois

Beneficiar de autoavaliaçáo e avaliação
comparativa fa<ilitadas
por meio de um modelo comum de
acompanhamento e de apresentação de
relatórios

> Utilizor o painel de avolioçào do Pocto de
Autorcos e o instrumento de opoio à adaptaçoo
urbono pora ovolior o evolução dos projetos

Benefi ciar da oportunidade
de criar redes de conhêcimento,
inteÍcambiaÍ expeÍiências ê
reforçar capacidades
por meio de eventos regulares,
geminaçóes, debates e seminários em

línha

> Aderir o uma comunídade dínâmica de
mois de 7 000 outorquias

> Desenvolver umo cooperoçAo frutuoso
com os congéneres

Beneficiar de acesso fácil a
conhecimentos êspê<ialazados dê
alto nível
> lntercombiar informoçoes com os

congéneres nos fóruns de discussao do
Pocto de Autarcos

> Receber inspiraçao nas boos práticos e

nos estudos de casos

> Portilhar experiências com os
congéneres sobre o concretizoÇão bem-
sucedido dos projetos

Participar numa cooperação
reforçada com as autoridades
nacionais e infranacaonais e delas
ÍecebeÍ assistência adaptada às
necessidades
por meio dos apoiantes e

coordenadores do Pacto de Autarcas

> Beneficior do opoío contínuo prestado
por reEões, provin cios, m ini sterios
nocionois e agêncios de energio

Como aderir?llf
Pâcto de Autarcâs

paraoClimaeEnergia

ll Adotar o documento de compromisso
político na Assembleia Municipal e
apresentar o formulário de adesâo,

devidamente assinado, ao Gabinete do
Pacto de Autarcas.

Estudosdecaso 

ffi
https://goo.gllHBWP66

Para mais
inÍormaçôes,

consultar
www.eumayor§.eu


